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vas <h quatro em 
sultado, assim, foi

A primeira invasão de maromba na 
minha quinta dei por ella o anno pas
sado, em últimos de maio. O trata
mento fez-se, achando-me eu ausente. 
Nem assisti á applicação do remédio, 
nem também lhe verifiquei os seus ef- 
feitos iinmediatos.

Mandei cortar as extremidades das 
varas inquinadas, pulyerisando eru se
guida toda a parreira com enxofre cú
prico. Houve melhoras, ainda que le
ves, segundo informações do meu fei
tor. Ponderei então: se o enxofre, co
brindo só algumas folhas durante pou
cas horas, attenuou a doença, inuitis- 
simo mais a deveria attenuar, fixan
do-o bem e por largo tempo em todas 
as folhas marombadas. Ordenei, em 
consequência, que pulverisassem pri
meiro a agua e sabão, enxofrando de
pois immediatamente. O resultado foi 
bom, quasi curativo Desenvolveram-sc 
outras manchas epidemicas, e receitei 
enxofre e cal, em vez de enxofre cu- 

, com tres applicações successi*

800 reis. Annunciosli>iha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, conunuuicados 50 réis alinha
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negra, que 
------ : em-

. ~ . J ne
gro de fumo e o negro de cortiça. E 
curei ou attenuei a maromba, sendo 
os effeitos tanto mais energicos e mais 

finas eram
as cama- 

luz, não a 
superfície das fo-

Já se não tracta d’um simples 
receio de invasão : é já hoje uma 
tristíssima realidade a existcncia 
da peste boboniea no Porto.

O terrível flagello escolheu pa
ra theatro da sua horrível obra 
d'exterminio a laboriosa cidade 
que, preoccupada no seu inces
sante e honrado trabalho, desper
tou em tristíssimo alvoroço com a 
noticia de tamanha desgraça.

Esse alvoroço foi desdo logo ex
tensivo a todo o paiz; e a noti
cia, voando com a rapidez do raio, 
transpondo a fronteira, e, atra
vessando os mares, poz o mundo 
inteiro cm justa defensiva contra 
o inimigo commum.

Tristíssima despedida de século!
Tamanha desgraça só agora po

dia estar reservada a este malfa
dado paiz!

As consequências do lugubre 
acontecimento serão por certo de 
incalculáveis infelicidades para o 
commercio, para a industria, e, 
sobre tudo, para a agricultura, 
cuja classe se vê privada da ex
portação do vinho, unico generp 
em que poz toda a sua activida- 
de, com largo dispêndio, e de que 
esperava auferir os meios de su
bsistência, e de satisfação dos en
cargos do Estado.

Mas a verdadeira calamidade 
está ainda, e, acima de tudo, no 
perigo iinminente que corre a pró
pria vida. E’ para o conjurar que 
o governo, a quem cumpre pro
videnciar, empregue toda a sua 
aclividade, todo o seu cuidado, to
da a sua energia, toda a sua at
tenção, nos meios de combate 
contra o terrível hospede. Nada 
de política n’cste momento sole- 
mne em que periga imminente- 
mente a vida de milhares e mi
lhares de cidadãos. Nada de po
lítica por que o povo e a histo
ria os cobririam de maldições!

O isolamento do Porto impõe- 
se como inadiavel e terminante 
necessidade. Não deve haver va
cilações, sem demora d um unico 
dia, sob pena d’uma tremenda res
ponsabilidade.

Contrista-nos profundamente ter 
de indicar-se esta urgentíssima 
medida; mas acima de interesses 
locacs, acima da sympathia e ve
neração que todos nós, portugue- 
zcs, professamos pela heroica e 
honrada cidade do Porto, levan
ta-se inabalavel e firme essa pun
gente necessidade. Faça, pois, o 
governo o que lhe cumpre fazer 
a bem dos seus administrados e 
não submetia a imposições locaes ; prico,

rápidos, quanto mais leves e 
as poeiras. Comprehendo se : 
das densas absorviam a 
deixando attingir a 
lhas marombadas.

As poeiras brancas, menos opacas 
aos raios luminosos, deviam actuar mui
to melhor.

Não me enganei. A cal e o talco 
deram-me resultados peremptórios. Com 
uma só enxofradella, o máximo duas 
debellei a doença. Quando esta era de 
invasão recente, não deixava nas fo
lhas o mínimo vestígio. Quando o ata
que, poróra, vinha de longe, de sema
nas, as folhas, encarquilhadas e chlo- 
roticas, conservavam os estygmas in- 
deleveis da enfermidade, mas os reben
tos sahiam todos frescos, verdes e vi
gorosos. A 'planta estava curada. E, 
se ao redor d'ella existiam outras ain
da sem maromba, já não havia conta
gio. Prova certa do que a bactéria 
morrera.

Da cinza e sulfureto de cálcio colhi 
resultados excellentes.

Quiz experimentar a cal e o talco 
em diversas côres, desde o vermelho 
ao violeta, mas quando me chegaram 
á Barca d’Alva já não tinha maromba 
onde ’as applicasso.

Combinações da hulha com o enxo
fre e cal produziram effeitos similares. 
Crestavam, porém, e muito mais do 
que a hulha simples, as folhas tenras 
e mimosas, o que devo attribuir-se 
calculo eu, ao desenvolvimento, em
bora em pequenas doses, de sulfure
to de carbone.

a vida da nação inteira. O caso 
é gravíssimo.

Não alarmamos; i 
que não confiamos 
tranqnillisadoras que 
pelo paiz.

Cumpre empregar toda 
caução, e a iniciativa particular 
tem lambem largo quinhão de 
responsabilidade, se, por seu tur
no, não obedecer ás prescripções 
indicadas pela sciencia.

No que toca a medidas officiaes, 
ainda infelizmenle, nada aqui se 
fez.

Ainda se não procedeu a visi
tas domiciliarias, á inspecção dos 
generos de consumo, á ordenação 
de caiamentos de casas, remoção 
d'estrumeiras’ e cevados, e da des
truição, emfim, de muitos fócos 
d infecção que por ahi existem.

Olho para isto quem deve olhar 
com a devida attenção. Não se 
atranquem as 
casa roubada.

E’ uma obrigação e 
humanitário,

mas e certo 
nas noticias 

1 se espalham

(*) Na minha quinta observei este an
no oliveiras, amendoeiras e nespreiras 
atacadas, sem duvida alguma, de ma
romba. Àppliquei-lhes, com cgual efíi- 
cacia, um tratamento idêntico ao da vi
nha.

(*) Na minha propriedade ha varias 
manchas de cal, e n’ellas se desenvolve
ram os primitivos fócos da maromba. A 
doença ahi foi muito mais grave e mais 
rebelde ao tratamento.

quatro dias. O re
mais notável ain

da : curou de todo. Em outras man
chas, que ainda depois se manifesta
ram, usei unicamente da cal e com idên
tico beneficio.

Este anno, á entrada de maio, no
tei eu que alguns enxertos rachiticos, 
por má affinidade entre o garfo e o 
eavallo, apresentavam signaes de ma
romba, desenvolvendo-se nas folhas 
uma chlorose raiada, inteiramente ca- 
racteristica. Chamei vários práticos, 
nada menos de tres, acordando elles 
unaninemente em que nào era ma
romba a doença dos enxertos. Fiquei 
em duvida, e puz me a observar o 
caso dia a dia, com toda a vigilân
cia. E realmcnte a chlorose suspeita 
só aos taes enxertos a ia vendo pro
pagar-te. Corria valados inteiros, pou
pando as cepas bem adaptadas, que 
ficaram indemnes. Em alguns ameri
canos, ainda por enxertar, descobri 
depois a mesma chlorose. Arranquei- 
os, e e.n todos elles eu encontrei um 
defeito accidental ou orgânico, que 
hypoteticamente justificava a anomalia 
da chlorose. Ao cabo, porém de duas 
semanas a invasão da doença esten- 
dia-se ás plantas bem adaptadas e ro
bustas, quer estivessem ou não por 
enxertar. Abri <>s olhos. Era a ma. 
romba. A principio installara-se nos 
organismos debeis, menos resistentes, 
atacando depois com velocidade des
truidora os mais vigorosos e sadios. 
Contavam-se já muitos milhares de 
parreiras com maromba, em fócos dif- 
ferentes, disseminados por toda a quin
ta. Assombrou-me n’esse momento, 
declaro-o, uma noite de pânico. D’a- 
quella vinha verdejante restaria em 
breve um cemiterio sinistro, uma mon
tanha lugubre de penedias revoltas e 
calcinadas.

No entanto recobrava o animo e di
zia comigo: Mãos á obra, luctar ! E 
durante dois mezes eu fui na reali
dade o medico, o cirurgião, o botica- 
rio e o enfermeiro da minha vinha 
moribunda. E salvei-a. Como ? E’ o 
que vou explicar detidamente, visto a 
cultura da vinha em Portugal, sobre
tudo no Douro, estar hoje ameaçada 
pela terrível bactéria da maromba.

O primeiro tratamento que me lem
brou foi o que empregára em 1898; 
mas, valha a verdade, não depositava 
n'elle uma absoluta confiança. Correra 
exclusivamente pelos olhos e mãos do 
meu feitor. Eu nào assistira, nào o 
observara. D’ahi as minhas duvidas. 
Mas o caso era urgente, não admittia 
hesitações. Mandei pulverisar as cepas 
atacadas com agua e sabào a um por 
cento e enxofrar depois, abundante
mente, a enxofre cúprico, repetindo - 
se d’ahi a dias o mesmo tratamento. 
Ao cabo de duas semanas as videiras, 
cuja infecção era recente, estavam cu
radas, e as outras com melhoras indis
cutíveis e notabilíssimas. Dia a dia, 
comtudo, iam surgindo novos focos de 
maromba. Substitui o enxofre cúprico 
por enxofre c cal ou cal unicamente, 
como nas experiencias do 1898. Exito 
completo.

N’esse momento recebi o numero da 
fíevue de Viliculture com o optiino arti
go do sr. Viala sobre a maromba, em 
que elle affirma ser a doença produzida 
por uma bactéria com extraordinárias

O artigo que hoje publicamos, 
sob esta epigraphe, do eminente 
poeta Guerra Junqueiro ó trans- 
cripto do nosso presado colloga 
«Gazelas das Aldeias». O assum
pto é, como se vê, importantís
simo para a agricultura. Guerra 
Junqueiro escolhendo a «Gazela 
das Aldeias» para divulgar a des
coberta do tratamento d’aquella 
phytonose que está apavorando 
grande parle da viticultura euro- 
pea — demonstra uma merecida 
consideração pelo brilhante 
nario de que é director o 
presado collega o sr. Julio Gama 
e que tão relevantes serviços tem 
prestado á causa agrícola :

'X\

qualidades de adaptação ás plantas e 
até ao» animaes (’). Um detalhe, porém, 
me surprehendeu. O sr. Viala não pô
de marombar uma certa planta, senão 
tratando-a previamente pela cal (2). Isto 
é, a bactéria da maromba desenvolve- 
se nos meios ácidos. E então reflecti : 
entre este facto e as minhas experien
cias ha contradicção inevitável. Pois 
cu destruo a maromba com a cal, e é 
exactamente na cal que a maromba 
prospéra e se dá bem ! ! Que antino
mia é esta? De que maneira resolvel-a?

E repentinamente lembrei-me da ac- 
ção da luz sobre as bactérias. Era pos- 
sivel, porque nào ? E abriu-se aos meus 
olhos um horisonte novo, immenso, illi- 
mitado.

Sim era possivel que a relativa tran
sparência da cal aos raios luminosos 
fosse a origem da sua virtude evidente 
contra a bactéria da maromba.

E, entrando n’este caminho, fiz um 
grande numero de experiencias, que 
vou abroviadamente relatar.

Primeiro ensaiei a côr r-“- 
absorve todos os raios luminosos: 
preguei a hulha, a terra preta, o
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honrado recebedor d’es-

lllnniinação publica

Exames em outubro

LIVROS & JORNAES

CHRONICA
Obras no paço do concelho

Até que cmfim principiaram

O Amante da Lua

Fulminado

llyglenc publica

Guerra Junqueiro.

efficaz execução em todo o rei-

e que 
-_J o

perigo imminente pa
para o pu-

Por occãsião da forte trovoada de 
sabbado passado, uma faisca fulminou 
o menor Jeronymo, de 10 annos d'e- 
dade, filho de Maria Pereira Lago, viu
va, da freguezia de Cabanellas, d’c»íe 
concelho.

se acha affectada ____ (
bora de feição relativamente benigna, 
«Diário do Governo» insere uma porta-

Relativamente á peste bobonica de que 
se acha affectada a cidade do Porto, em
bora de feição relativamente benigna, o 
«Diário do Governo» insere i 
ria determinando o seguinte :

«Sendo indispensável, que as

cabal e
no ; e considerando q 
obrigatórias das camaras municipaes a»

Alguns moradores do campo da Feira 
d’csta villa, vendo que a sr.* cantara 
municipal apezar de estarem collocados 
os respectivos candieiros, lhes não for
necia luz, resolveram illuminal-os á sua 
custa — isto é, illuminar aquelles que 
lhes tiquent proximos de suas casas.

Esta iniciativa já posta em execução 
pelo sr. Bento Antunes, honrado official 
de deligencias d'este juizo.

Oxalá que tão philantropico exemplo 
seja desde já seguido, como se diz, pe
los moradores da villa.

A Filha Maldita
Em segunda edicção e nas condições 

indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respecliva, está a acreditada 
casa editora do srs. Beleiu á Cdo Lis
boa, publicando este sensacional romance 
que è uma das obras primas de Emílio 
llichebourg, o laureado escriplor fiancez.

Recebemos c agradecemos as cadernetas 
n.° 10 e 11.

Os dramas dos Engeitados
A empreza dos srs. Guimarães, Libanio 

& C.a está publicando um dos mais notá
veis trabalhos de Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne
tas n.os 28 e 29 recebemos e agradece
mos.

Ate que emhm principiaram as re
clamadas obras no interior do edifício 
dos paços do concelho.

Principiaram ellas pelo gabinete par
ticular do sr. presidente da camara.

Deveriam ter começado pelo salào 
do tribunal judicial, cujo estuque do 
tecto offerece ura :--- ‘
ra os illustres magistrados e 
blico.

Oxalá, pois, que ellas 
a fim de estabelecer a 
nas

*
Faz annos no dia 24 do corrente, a 

ex.roa sr.a D. Maria Casimira Vaz Si
mões, sobrinha do nosso amigo, sr. José 
Maria Monteiro Ferraz, digno escrivão 
de fazenda do concelho da Povoa do 
Varzim.

Recebemos as cadernetas 18 e 19 d este 
interessantíssimo romance de Paulo dt 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz c edi
ção da Empreza Lideraria Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio & C.a

A casa que estes srs. dirigem tem feito 
uma bella edição das obras de Paulo de 
Kock.

Estão já publicadas as seguintes:

O Coiladinho, I vol.—Zizina, 1 vol. il. 
—O homem dos ires calções, 1 vol. il.— 
limão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O meu visinho Raymundo, 2 
vol. il —A Casa Branca, 2 vol il. —Fidal- rito do agricultor o gosto da iniciativa 
gos c plebeus, 2 vol. il.- O Bigode, 2 v. I pria que, conjugada com a meditação 
il — . ITm hnm i*nnn* Q »aI II Ai Q | * • • • *

ro empírico em 
dente, ulil a si e á sua Patria.»

A descoberta e conquista
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance historico 
que, commemorando o á.° centenário da 
descoberta na índia, acaba de publicar o 
sr. Arlhur Lobo do Avila, em soberba edi
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, do vulgarisa- 
ção do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso lillerario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, co
mo se vê do annuncio que publicamos na 
secção competente.

Agradecemos a fineza da offorta.

Os dois Garotos
Já vae no TOMO XVI e com regu

laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierrc Decourcelle, que está sendo edi
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi- 
’ . . 1 com numerosas e esplendidas gra
vuras. E’ uma verdadeira obra de luxo que 

que são despezas não cessamos de recommendar aos nossos
------ ( ej[oreS-

sr. dr.
com a

do saneamento e salubridade das povoa
ções dos respectivos concelhos :

Ha Sua Magestade El-Rei por bem 
determinar, que para este importante 
assumpto se chamo a mais seria atten- 
ção dos governadores civis dos diversos 
districtos do continente do reino e ilhas 
adjacentes, para que expeçam rigorosas 
.providencias, a fim de que os adminis
tradores de concelho, sub-delegados de 
saúde e facultativos municipaes cum
pram cscrupulosamente as obrigações, 
que respeotivamente lhes são incumbi
das ; e as camaras municipaes tomem 
e executem as deliberações da sua com
petência em matéria de salubridade mu
nicipal, e sem demora se proceda nos 
termos legaes contra os funccionarios e 
corpos administrativos, que se tornarem 
negligentes».

il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, i raciocínio, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.- Casa d'Oratcs, 1 vol.

Como se vô não descançam os infatigá
veis editores e o publico tem sabido cor
responder ã sua inlelligente o laboriosa ini
ciativa.

Passou hontem o anniversario natalir 
cio da menina D. Eugenia d’Azevedo 
Lopes de Carvalho, muito gentil c in
teressante filhinha do nosso excellente 
amigo, sr. Damião José Lopes de Car
valho, digno e honrado recebedor d’es- 
ta comarca.

As nossas cordeaes felicitações.
*

Retirou de Caldellas para a sua casa 
de Monsão, com sua sympathiea filha, 
sr.a D. Anna de Gusmão, a nossa dis- 
tincta conterranea, sr.a D. Adelaide Feio 

cor- O ve.vinvH.® attoniuu» a--F«rrfiri .de Gusmão.
♦

Acha-se na sua casa do Outeiro, fre
guezia de Concieiro, d'este concelho, o 
nosso queridissimo amigo, sr. dr. Fran
cisco José de Souza, integerrimo dele
gado na comarca de Vinhaes.

Os nossos cumprimentos de boas-vin
das.

, , leis e ' 
regulamentos de saúde publica tenham do papel

na therapeutica 
humana está obrando maravilhas. Os 
raios X curam o cancro ou modificam- 
no, segundo dizem. Cura-se a variola 
de peior caracter com os raios ver
melhos. Tratam-se enfermidades cere- 
braes com raios de diversas cores. Cha
gas e feridas de má índole cicatrisam 
rapidamente pelo mesmo processo.

Não me admiro, pois, de que no 
sol esteja o remedio efficaz e gratuito 
das doenças parasitarias vegetaes. So
bre o caso especial da maromba e 
d'outras enfermidades da vinha, tal o 
míldio e black rot, poderão os nossos 
professores, baetereologos distinctos, co
mo os srs. Camara Pestana e Veríssi
mo d’Almeida indagar desde já o que 
exista de verdade ou de Blusão nas mi
nhas modestas experiencias, effectua- 
das sem o rigor de experiencias defi
nitivas e concludentes. Mas se o pro
blema theorico fica duvidoso, o pro
blema prático, sinceramente, julgo-o 
resolvido. Cura-se a maromba, e o 
tratamento é facil, é simples e é eco- 
nomico.

E como é esta a face da questão que 
mais interessa os lavradores, indica
rei com nitidez os meios que devem 
usar-se para debellar a doença. O raeu 
proximo artigo será um guia detalha
do e claro do tratamento da marom
ba. E, se alguém duvidar da plena 
efficacia dos remedios, que vá á mi
nha quinta da Barça d’Alva. A prova 
indiscutível encontra se lá bem franca 
e bem patente.

(Conclue)

Papá zanga-se com Bébé e despede-lhe 
uma pequena bofetada de castigo. Era a 
primeira... Bébé formalisa-se todo, e obje- 
cta fazendo beicinho:

— Papá, mas eu tenho... trazeiro 1

O emprego raoional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Portu
gal um livro tão pratico e util aos agricul
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Bibiolheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Anlonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
linctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das attenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas funeções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi-» >. .... pro_ 

.•co 
transforme de simples rotinei- 

um investigador indepen-

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas di/ferentes culturas.— Por esle 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando-o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crè- 

, mos prestar-lhes um bom serviço.

Mas a simples acção mecanica de 
todas estas poeiras, adherentes ás fo
lhas quinze dias, modificando-lhes in
fimamente as funeções clorophylianas 
e respiratórias, não explicava talvez a 
morte da bactéria ?

Para o averiguar, e, como não dis
punha ali de campanulas de vidros de 
varias côres, servi-me de papeis tran
slúcidos, branco, negro, vermelho, azul, 
verde, amarello e violeta, que appli- 
quei em fórma de cartucho aos ramos 
ou sarmentos das plantas marombadas. 
O negro melhorou ou aboliu a doen
ça, crestando por vezes as folhas ten
ras dos rebentos, phenomeno que já 
antes eu observara com as poeiras da 

-------- -wiaayãn. __
maromba. O amarello não teve acção. 
Do verde e do azul não colhi escla
recimentos definitivos, porque o sol 
varria logo a tinta dos papeis. O ef- 
feito do branco, admiravel e o do vio
leta o mais energico de todos.

Estava demonstrado, julgo eu, que 
a acção mecanica das poeiras não in
fluirá sobre a maromba, e que a des
truição da bactéria devia ter como cau
sa ou os raios chimicos, ou os lumi
nosos ou os caloriferos invisiveis. Mas 
estes últimos não, visto que o papel 
amarello, branco e o violeta das mi
nhas experiencias determinavam a mes
ma ou quasi a mesma temperatura sen
do, apesar d'isso, inerte contra a ma
romba o papel amarello e extraordina
riamente efficazes o papel violeta ou 
o papel branco.

Creio, pois, que a acção therapeu
tica vem dos raios luminosos ou dos 
raios chimicos. E naturalmente d'a- 
quelles, pois que são, era geral, os mais 
inimigos das bactérias.

Do que estou bem certo é de que a 
pathologia vegetal por este caminho 
novo descobrirá verdades fecundas e 
imprevistas. Sujeitem-se os diversos 
sporos e bactérias, que originam as en
fermidades das plantas, aos raios calo
riferos, aos raios luminosos e aos raios 
chimicos da luz. E quando por exem
plo se demonstre que tal raio luminoso 
é inimigo de tal Bãctería, facílimo será 
por meio de caídas ou de poeiras leval-o 
ás folhas e aos fructos de todas as 
plantas atacadas.

O mesmo principio

se abreviem, 
tranquillidade 

pessoas que por deveres do seu 
cargo, e nos que pelos seus interesses 
tem necessidade d'ir áquclle local.

Revista Agrícola

Recebemos o n.° 19, correspondente ao 
mez de janeiro, d’este estimável collega, 
que é superiormente dirigido pelo 
Anlonio José da Cruz Magalhães, 
collaboração dos mais distinctos escriplo- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo c 
deve fazer parte da bibliolhcca de todo 
agricultor ilhistrado.

Romance d’uma rapariga pobre

Tendo teiminado a publicação do ro
mance historico de Edmond Lepellelier — 
«Madame Sans-Gêne —a empreza do nos
so collega «O Século» encetou a publica
ção, a fascículos, de um bellissimo traba
lho de Luiz Bousscnard que pela sua en
genhosa faclura e maravilhoso enlrecho 
está destinado a um successo brilhantíssi
mo. E' o «Romance d’uma rapariga po
bre», cujas condições de assignatura cons
tam do annuncio que vae na respecliva 
secção, e cujo TOMO Ylll recebemos e 
agradecemos.

Os exames da segunda epoca, que se 
effectuarão nos lyceus, devem começar 
no dia l.° de outubro e terminar im
preterivelmente no dia 8 do mesmo mez. 
O prazo para requerer começa no dia 
15 de setembro e termina ás 4 horas 
da tarde do dia 18 do mesmo mez.

*
Realisou-se hontem no palacete habi

tado pelo nosso illustre amigo, sr. ge
neral Joaquim da Costa Fajardo, d'esta 
villa, e promovido por aquelle cavalhei
ro e pelos nossos também distinctos 
amigos, srs. dr. Annibal Martins Bessa, 
e Damião José Lopes de Carvalho, uma 
brilhante soirée a que concorreram todas 
as pessoas da nossa primeira sociedade.

A sala de baile, que é elegantíssima, 
apresentava um aspecto deslumbrante 
pela profusão de luz e de plantas em 
cujo fundo se destacavam eburnios os 
bustos das gentis damas que alli con
correram em grande numero.

O serviço foi magnifico.
Não podemos hoje adiantar nada mais 

sobre esta brilhante feslã pelo hdianta- 
do da hora — o que faremos no proxi
mo numero.



FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
a

o t quorendo.

Aos habitantes das aldeias

de

Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juízo do direi-

Bibliotheca da Revista Agrícola
—

0 emprego racional dos
adubos

Pelo Dr. Antonio José da Cruz 
Magalhães

Director do Laboratorio Chimico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 150 paginas bella- 
mente impressas 500 réis.

Para os srs. assignanles da o Re
vista Agrícola» 400 réis.

0 1NSURRECTO
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido 
Preço 60 réis.

—*—

Ima conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos ã livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlão, 89 e 91. 
Lisboa.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Po lidos á livraria {editora Cae
tano Simras.Af.reõua Áurea, 821, 
—Lisbti.

Barbudo, desta dieta | 
comarca.

Sào citados lodos 
credores incertos 
assistirem á arremata-

se us

I REVISTA RGRICOLfl
Órgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portugueza
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães
Preços d assig-naturas
Portugal, ilhas adjacentes e Hes- 

panha, 3&000 réis; províncias ul
tramarinas, 4S000 ; Brazil (moe
da forte', 75000; paizes da união 
postal, 21 fr.,- fac. avulso 400 rs.

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3&000 réis; s/*dc 

pag. 2-5500; ’/t pag. 2&000;
de pag.- 15600; ’/g de pag.15200

As assignaturas são pagas adi- 
anladameme, continuando até avi
so em contrario.

Enviam-se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita
rem.

To la a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Anlonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica tem re- 

commendado caiorosamenle ás po
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es

te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in-8.° onde se encontra o 
calendário usual, o o calendário 
agrícola e seguidamenle interes
santíssimos artigos, firmados por 
dislinclissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul
tura, lochnologia rural, zoolechnia, 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d'esles artigos são acom
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remetlido na vol
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva imporlansia (150 réis) ao 
director da «Gazela das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 27 do cor

rente mez de z\gosto, 
por IO horas da ma
nhã, á porta da casa 
em que teve o seu es
tabelecimento, o falli- 
do Antonio José Duar 
te, situada no Campo 
da Feira, proximo da 
capella de Santo An
tonio, desta freguezia 
de Villa Verde, voltam

les, correm éditos de 
30 dias, a citar os co- 
herdeiros Arlhur, au
sente nos Estados Uni
dos do Brazil, em parte 
incerta, e Beatriz, Ma
ria, solteiras, maiores, 
Simào, casado, Laura, 
Anthero e José, soltei
ros, maiores, ausentes 
em parte incerta da ci
dade do Porto, para 
todos os termos até fi
nal do inventario a que 
se procede por obito 
de sua avó I). Maria 
Custodia Gadelhão de 
Araújo Esmeriz, viuva, 
que foi moradora n’es- 
ta povoação, sem pre
juízo do andamento do 
mesmo inventario.

Villa Verde, 17 de 
agosto de 1< 99.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1164) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 2 do proxi

mo mez de setembro, 
por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, desta co
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
de família, e para pa
gamento do passivo no 
inventario a que se 
procedeu por obito de 
Custodio de Souza Rai- 
nho, morador que íoi 
na freguezia de Santa 
Maria de Prado, des
ta mesma comarca, se 
teem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maier lanço offerecer, 
ficando toda a contri
buição de registo a caf- 
go do respectivo arre
matante, os bens se
guintes :

Campo de Barrosa, 
de natureza de prazo, 
foreiro a Joaquim Dias 
de Macedo, com o fôro 
annual de 202 litros e 
584 millilitros de mea
do, situado no logar de 
São Gens, freguezia de 
Cabanellas, avaliado na 
na quantia de 1650750 
réis.

Uma bouça de mat- 
to e lenha, de nature
za de prazo, foreira a 
Joaquim Dias de Ma
cedo com o fôro an
nual de 67 litros 528 
millilitros de meado, si
tuada no logar de São 
Gens, freguezia de Ca- 
baneílas, avaliada em 
15$600 réis.

Outra bouça de mat- 
to e lenha, de nature
za de prazo, foreira a 
Joaquim Dias de Ma
cedo com o fôro an
nual de 25 litros 232 
millilitros de meado, si
tuada no logar de São 
Gens, freguezia de Ca
banellas, avaliada em 
20$4'/5 réis.

Outra bouça de mat- 
to e lenha, de nature
za de prazo, foreira a 
Joaquim Dias de Ma
cedo com o fôro an
nual de 16 litros 882 
millilitros de pão mea
do, situada no logar de 
São Gens, freguezia de 
Cabanellas, avaliada em 
140625 réis.

os
para , 

to da comarca de Vil
la Verde e cãrtorio

no prazo legal, cargo do escrivão Tel-!
Villa Verde, 17 de 

agosto de 1899.
Verifiquei.

O Juiz de Direito
lí 63) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação
No dia 2 do proximo 

mez do setembro, pelas 10 
horas da manhã, :í porta 
do tribunal judicial d’esta 
comarca de Villa Verde, 
na execução por sollos e 
custas que o Ministério Pu
blico, move contia Joscfa 
Fernandes solteira, da fre
guezia do Cervães, entra 
cm praça por todo o pre
ço, o direito e acção a 
uma oitava parto indivisa 
d uma morada de casas ter- 
reas e eido junto, dc la
vradio e vidonho com co- 
bpito, situadas no logar de 
Vizage, freguezia de Cer
vães.

Pelo presente são cita
dos todos os credores incer
tos que se julguem com di
reito ao referido direito e 
acção da oitava parte do 
prédio a arrematar, afim dc 
deduzirem o seu direito que 
rendo.

Villa Verde, 16 de agos
to de 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1162) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Francisco Assis de Faria. '

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim. de I 
deduzirem o seu direi- çào e deduzirem 

i direitos
Villa Verde, 16 de 

agosto de 1899. - 
Verifiquei

O Juiz dc Direito, 
1161) Teixeira de Sequeira.

O A.f ri V‘"> A

CONCURSO
O administrador do 

concelho de Villa Ver
de faz publico que se 
acha aberto concurso 
por trinta dias, conta
dos da primeira e úni
ca publicação d’este no 
«Diário do Governo», 
para o provimento do 
iogar de amanuense da 
administração, com o 
ordenado annual de 
12O$OOO réis e os emo
lumentos que por lei 
lhe pertencem.

I s concurrentes de
verão apresentares do
cumentos exigidos por 
lei.
Administração do con

celho de Villa Verde, 19 
de agosto de 1899.
O presidente da catnara, servin

do de administrador, (1166
Manoel Antunes d Araújo Lima.

Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cãrtorio do 
escrivão do 5.° oflicio, 
correm éditos de ttin
ta dias a citar os cre
dores José Francisco 
Fernandes Guimarães, 
da cidade de Praga e 
o armador Gallante, dos 
Corvos, comarca de 
Ponte do Lima, para 
deduzirem os seus di- 

, reilos no inventario or- 
á praça, pela segunda p|líinologÍCO 
vez, e por metade do í 
valor da sua avaliação, 
todas as fazendas, a- 
prestes e mais mobiliá
rios que não tiveram 
lançador na primeira 
praça, e constam do 
balanço e certidão de 
avaliação, junclos ao 
processo de lallencia 
commercial, de que é 
administrador, Custo
dio José de Oliveira, 
casado, da freguezia de

Comarca <Ic villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cai lorio do es
crivão do 3.° oflicio, cor
rem éditos de 30 dias 
a citar João Gonçalves, 
solteiro, auzente nos Es
tados Unidos do Brazil, 
para todos os termos 
até final do inventario 
a que se procede por 
obito de Antonio Gon
çalves, viuvo de Maria 
fhereza da Costa, mo
rador que foi na fre
guezia de Carreiras (S. 
Miguel), e sem prejuí
zo do seu regular an
damento.

Villa Verde, 29 de 
julho dc 1899.

Verifiquei
O juiz de direito 

1157) Teixeira de Sequeira. 
142) O escrivão. 
Francisco Feio Soares d'Azevedo

i a que se 
procede por obito de 
Francisco Josè Alves, 
m rador que foi no lo
gar de Virbettos, fre
guezia de Arcozello sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

Villa Verde, 17 
agosto de 1899. 

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1165) Teixeira de Sequeira.
O escrivão 

Gaspar Emilio Lopes Gui
marães.
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